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Quando o ministro: Alcerii Guerra de-
cidiu mudar ia ,administração.dó Hospital 
Geral de ,Bonsucessci,, consideradopor ele 
çoino„"dantésea",: c,értainente não espera-
vienfrentar tanta resistência pôr parte dos 
filiteiónarios. Com  várias unidades recém-
inauguradas e equiparo_ entOs &alta quali-. • 
da& o hospital ficou com átividades pa- • 
ralisadas por um mês, porque a maior 
Parte dos servidores ,pasSou a exigir" a 
exoneração da nova diretora, Vera Oswar-
daCruz, Agora, o exdiretor Paula Darcy 

é o indicado pelo mesmo 'mi, 
pistrô para substituir-Vera.  

Alcem Guerra destinou Cr$. 232 mi-
lhões,. no fim do ano passado, para as 

--primeiras,obras do Hospital de RonSuces-- 
So. Em tre,s'rneSes as obras foram conclui-
das„ de acordo com 'Vera Oswaldo Cruz, 
mas a emergência ficou feéhada até o fim '  

de junho- poé causa de liminar concedida 
pela ;Justiça 'ao • Sindicato dos ,  Médicos, 
contra, a_ mudança nos horários de traba-
lho promovida,  pelkex,diretpra. "listo de--
si rganizou o sistema de ateridiMento 
montado 'pela -direç o"„ diz Veta.  

Pelo crônOOrna de obras' ;  ainda - falta 
réa.IizarreforinaS'na Maternidade; concluir 
serviços no prédio dos ainbulatótios, re-
formar a cozinha e os refeitórios.è cons-
truir o heliporto. Vera' afirma ter encon-
trado uma,  administração . caótica no 
hospital, complicàda até hoje, mesmo com 
a implantação diVersaS :mudanças. 
"Antes' os horários eram marcados de 
acordo cont á conveniência dó funcionário 
e tiãO do paciente", afirma :ela. Vera en-
frentou oito meses de ,intensa oposição.: Já 
no dia da posse, foi recebida com vaias. 
1,oga depois funcionários e representantes 
de associações de nibradores da :Leopoldi-
Tia fecharam.  uma pista da Avenida: Brasil 
para denunciar a exoneração de seu ante-. 
cessOr, Roberto Tocantins, A principal 
acusação contra 'Vem era a de que ela iria 
tentar desativar diversas -clinicas médicas 

Vera énftentou , oposiçao 
para transformar o hospital numa grande 
emergência, diminuindo o número de lei-
tos, de 520 para 390. A última medida 
impopular de. Vem foi a delimitação de, 
vagas para , estacionainento, dando prefe-
rência a diretores e chefes de equipe. 

"Quando o hospital foi planejado, há 
43 anos, existiam 800 leitos. Mas antiga-
mente hospital era como dispensário, 
cheio de camas ecom poucos equipamen-
tos. Hoje temos andaresrepletos de apare-
lhos que ocupani o lugar dos leitos. O 
máximo de ocupação do hospital seria 
atualment•de 620 leitos", rebate a ex-dire-
tóra. Ela diz que.encontrou o hospital com 
477 leitos ativados e perdeu 30 leitos com 
as obras. Agora ;  com a inauguração dos 
serviços de coração. pediatria e emergên-
cia, 9 total, afirma Veia, subiria para 526 
leito§., Com a coragem de contestar oposi-
tores como o Conselho Regional de Medi-
cina do Rio de Janeiro, Vera garante que 
os 811 profissionais da enfermagem e 620 
médicos são suficientes para o atendimen-
to médio de mil pacientes por dia. 


